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Prefácio

			Não contei a vocês que sou Asperger, é um grau de autismo responsável pela fertilidade mental da pessoa que nasce, independente do talento. Meus pais perceberam isso, mas só mais tarde tiveram certeza de que nasci com autismo. 

			Eu poderia pular direto para o ano em que comecei a pôr em prática a parte mais importante da minha vida, mas achei melhor contar sobre o passado para entender o que me levou a ter uma ambição tão grande pelo sucesso. No fundo, morar isolado no mato em 1998 foi a melhor coisa que aconteceu em minha vida, pois me fez lembrar que não recebi esse dom à toa. Precisava explorar melhor.

			“Água mole em pedra dura”. Quantas vezes escutamos ou lemos essa frase toda vez que temos algo para buscar, embora distante?!   

			Em 1999, meu avô José Alexandrino de Jesus, vulgo Seu Zequinha, pediu que eu escrevesse um livro. Naquela época, eu não tinha feito nada o suficiente para escrever uma boa história. Agora, 23 anos depois, este livro se tornou realidade diante de vocês, leitores. Espero que apreciem minha história de luta. 

		


		
			
A partir dos anos 80 
até o ano 2003

			Tudo começa na década de 80, eu morava no bairro Feitoria Cohab, em São Leopoldo. O bairro era violento, como nos dias atuais. Eu morava no bloco 24-A, ap. 204, em um edifício de dois pisos na avenida Albino Tim, próximo à parada 13. Morávamos meu pai, minha mãe, minha irmã e eu. Eu não me interessava por livros, desenhos ou programação de TV. 

			Nem mesmo me interessava por histórias em quadrinhos, sempre tinha outras atividades. Era um garoto comum que apenas aproveitava a vida como tinha que ser aproveitada. Certo dia, minha mãe comprou um caderno e um estojo com vários lápis. 

			Pensei: O que farei com tudo isso?

			Quando minha irmã me mostrou a utilidade desses materiais, aquilo encheu meus olhos de inspiração. Então peguei um lápis e fui rabiscando desvairadamente até preencher todos os espaços da folha. Eu achava lindo fazer isso. Minha irmã foi me ensinando a contornar e formar figuras. 

			Eu achava aquilo tudo maravilhoso. O primeiro desenho que fiz foi uma bolinha. E o segundo foi um quadradinho. Até aí, tudo bem. Uma vez fiquei de castigo por urinar pela janela do corredor do edifício, porque dei um banho de urina na minha irmã. Levei uma baita surra, é claro, mas com uma lição importante aprendida. Há males que vêm para o bem. O exato momento em que comecei a assistir TV na sala sossegado. 

			Estava passando o Programa do Palhaço Bozo, eu curtia aqueles personagens, tanto que tive inspiração incessante para desenhá-los. Esse dia chegou num domingo de Páscoa. Meu pai estava pintando as paredes do apartamento e meu tio Zeca se encarregou de pintar o meu quarto. 

			A cor da tinta usada para pintar a parede foi bege. Eu já não aguentava mais desenhar só bolinha e quadradinho, precisava do meu “desenvolvimento artístico”. Aquela cor brilhou meus olhos. No dia seguinte, eu peguei meus lápis de cor e comecei a fazer o primeiro desenho em parede na minha vida.

			Fui rabiscando um traço, depois outro, e formei umas 6 figuras na parede. Até chamei meus pais e minha irmã para darem uma olhada. Não ficou uma obra de arte, mas foi menos pior do que o castigo que recebi por riscar a parede do quarto. Pudera, eu tinha apenas 7 anos. Em seguida, eu me dei conta de que poderia fazer todos aqueles desenhos numa folha de papel.

			O que dizer sobre a infância?!

			A melhor coisa que uma criança pode sentir é a liberdade de fazer de conta, criar personagens, cenários, e até o próprio tempo. Toda vez que eu imaginava algo, a visualização ficava tão nítida que parecia real. 

			Eu dava um jeito de materializar o que eu visualizava independente da forma. Como um circo desenhado na parede do mesmo edifício onde eu morava, claro que as pessoas me taxavam como um louco. Além do dom de criar meus desenhos, eu costumava falar sozinho, como se houvesse alguém perto. Durante um sono, sonhei com uma garota com roupa de palhaço, e ela simplesmente tirou a peruca e me deu um abraço. O nome dela era Lovanda. Pelo menos era assim que se chamava no sonho... ou eu criei o nome, sei lá. 

			O interessante é que eu fui na frente do edifício no dia seguinte e encontrei uma moça caminhando sozinha, e era exatamente parecida com a Lovanda. O problema é que eu a chamei assim mesmo, de Lovanda. O nome verdadeiro dela era Alessandra, foi a primeira moça por quem eu tive forte sentimento afetivo que não fosse paternal. Eu nem tão cedo soube que estava apaixonado por ela.

			Na verdade, eu nunca soube direito como lidar com esses sentimentos ou por que eu quase morria de tristeza quando pensava nela. Ao mesmo tempo, eu me sentia mais forte quando a via. Nada fazia sentido para mim naquele tempo.

			Ao menos o sentimento afetivo pela beleza feminina me serviu de combustível para produzir desenhos ainda mais emocionantes. 

			Minha mente acelerava de forma desproporcional, passavam muitas coisas por ela. Eu tinha vontade de pegar tudo o que passava pela minha cabeça e sair desenhando conforme meu pensamento transmitia, mas meus braços não acompanhavam minha inspiração. Eu tinha que guardar tudo o que ficasse para trás. 

			Se eu quisesse transformar tudo o que estou contando aqui em uma história de romance, talvez não fosse isto uma biografia. Mas o que quero contar é algo surreal. Pode parecer normal aos olhos de pessoas que têm um desenhista em casa, ou até do próprio desenhista que produz um milheiro de zines, quadrinhos, pôsteres, wallpaints ou wallpapers. 

			Quero contar sobre um vício que eu tinha por desenhar ônibus. 

			Tudo começou em 1987, aproximadamente. 

			Eu já estava com 8 anos de idade. Coincidentemente, tinha ganhado de presente um quadro-negro com linhas, todas as letras e alguns gizes secos. Tudo o que eu mais queria era apenas desenhar ônibus de todo jeito. Eu acreditava que desenhar ônibus faria minha mente entrar nos eixos, sonhava até dirigir um. Havia ônibus do Santo Anjo e do São Cristóvão. Eu adorava os letreiros desses ônibus, tanto que nunca quis saber de desenhar qualquer outra coisa. 

			O problema é que isso deixava meus familiares com dor de cabeça, eles estavam cansados de me ver desenhando ônibus. Até o Paulo, nosso vizinho, pensou que eu seria um projetista ou engenheiro de veículos motorizados, e quase tive esse destino. Era muito comum eu desenhar ônibus para brincar, inspirei-me num trem elétrico, conhecido como TRENSURB. Eu adorava o barulho daquela coisa. Por isso eu era viciado em ficar nos vagões das pontas, próximo às cabines de comando. 

			Eu desenhava também outros vagões do trem de papelão que ganhei de presente. Só vinham os vagões com cabines, e eu desenhava os do meio para completar. Em seguida eu os recortava. Meu pai teve a brilhante ideia de encapar os vagões do trem de brinquedo movido a pilha que eu tinha. Em vez de eu montar os trilhos em círculos, que era o certo, eu montava em forma da primeira parte da rota que ia na época desde a estação Sapucaia até Esteio. Eu acho.

			Isso durou pouco tempo, pois meus primos mais novos acabaram com minha brincadeira predileta. Você deve estar se perguntando o que tudo isso tem a ver com os desenhos que tenho feito. Absolutamente tudo. Aos meus 8 anos, eu conhecia muito rock and roll, já ouvia Bruce Springsteen, Kenny Rogers, Tina Turner, Bom Jovi, Country, Scorpions, Pink Floyd, RPM, Titãs, Engenheiros do Hawaii, Queen, Slade e muito mais. Eu usava essas músicas como inspiração para desenhar mais, e também para dar minhas cantadas românticas. Mas para dar cantadas eu não servia. 

			Eu era muito puro. Eu acreditava que era pecado passar cantadas indevidas nas moças, e eu acreditava que elas gostavam de bravura em um homem. Mais tarde descobri que não era bem assim.

			Tinha uma personagem do Programa do Bozo da qual eu gostava muito.

			Bozolina. Ela apareceu pouco na TV. Eu gostava tanto dela que simplesmente ela sumiu do programa, da TV. Simplesmente sumiram com ela. Nenhum personagem falou dela, tampouco o Sílvio Santos, dono do SBT. Dias depois haveria um show do Bozo e amigos em Porto Alegre. 

			Então minha mãe me comprou uma cartolina amarela e tudo o que eu precisava fazer era apenas desenhar o palhaço Bozo e pintar. Parecia simples. Mas não era, eu queria caprichar. E ainda minha mãe queria levar junto minha prima Letícia e minha irmã. Eu já não estava muito contente com a ideia, uma vez que já discuti com as duas sobre algumas coisas.

			Finalmente chegou o dia. Domingo à tarde.

			Fomos ao show e nós entramos no ginásio Gigantinho. O show estava ótimo, mas quem foi o primeiro artista a receber o primeiro desenho do Viny oficial em mãos foi o ator Gilberto Fernandes, que estava vestido como Papai Papudo. Que seus familiares que estiverem lendo este livro sintam-se honrados. Eu mesmo desenhei o palhaço Bozo, com a expectativa de que iria parar nas mãos do Arlindo Barreto, o próprio Bozo.

			Hoje, com maturidade, agradeço a Deus por o desenho estar em boas mãos. E de quebra ainda recebi um grande abraço do Papai Papudo. Tudo isso era o início de um novo tempo. Estava para surgir um fenomenal desenhista de mão cheia com a mentalidade fértil mais acelerada do mundo.

			Ele se chama Viny Desenhista. O próprio autor desta obra que está entre suas mãos, ou pés, ou em qualquer lugar que estiver lendo este livro. Antes que eu pudesse falar de outras obras, preciso contar como consegui obter inspiração para desenhar mais obras que surgiam como água em cachoeira. A começar pelos animais que eu curtia no zoológico. 

			Fui desenhando alguns nas folhas de caderno, mas o destaque deles foi um felino que tinha um focinho semelhante a uma bunda, conhecido como o rei dos animais selvagens. Como eu estava começando a aprender a escrever (errado!), eu escrevi “lebão”. Meus pais e minha irmã caíram na gargalhada quando viram o desenho. Deu a entender que a letra B tinha uma certa ligação com o focinho mal desenhado do animal. Foi um acidente de criatividade.

			Se eu desenhasse aqueles animais hoje em dia, sairiam mais que perfeitos, mas não me interesso muito em desenhar os animais, apesar de gostar deles. Mas alguns anos atrás eu arrisquei alguns deles. Porém eu sempre gostei de desenhar ou leões, ou serpentes, ou tubarões, ou crocodilos, ou até mesmo dragões. 

			Um ano antes eu tinha entrado na pré-escola (educação infantil), e lá eu aprendia (ou não) a pintar meus desenhos, talvez tenha partido de lá minha inspiração. Porém precisei de muito mais do que um animal ou um ônibus para desenvolver minha inspiração, eu já era hiperativo. Precisei de outras fontes de inspiração que apareceriam mais tarde com o tempo. Meus desenhos eram muito repetitivos e isso já incomodava muitos, inclusive a mim mesmo. Era uma tara desgovernada por cada item, fazendo com que eu repetisse o quanto quisesse tal desenho. Só mudavam as poses.

			Pulo então para o ano de 1988. O ano em que apareceram criatividades interessantes. Não me queixo da minha infância. Ela sim era muito boa. 

			Eu tinha 9 anos de idade no primeiro ano do Ensino Fundamental. A escola onde eu estudava era E. E. de 1.º Grau Prof. Haydee Mello Rostirolla. Minha professora se ³chamava Marlene, uma mulher muito simpática que beirava os 40 anos. Ela também desenhava e me incentivava a desenhar mais figuras e pintar. 

			Quando revelei meu dom fenomenal aos meus colegas, o assédio pelo meu talento era monstruoso. Todos queriam que eu fosse o desenhista oficial da turma. É claro que tinha aquele lance tedioso de aprender vogais, consoantes etc. Mas foi importante para me desenvolver com meu dom.

			É claro que em casa também havia exigências, eu só tinha que fazer tema escolar, ir e voltar sempre acompanhado com a irmã ou algum colega de confiança, jamais vir sozinho. O bairro onde morávamos era violento. Eu nunca gostei muito de andar acompanhado.

			A maioria das pessoas ficavam bugadas ao me ver falando com amigos invisíveis, isso mesmo, apenas eu era visível entre os que me acompanhavam e apenas minha voz podia ser ouvida. Era muito comum ouvir apelidos como “Louquinho da Cohab, Louquinho da APAE, Retardado, Incerto da Cabeça, Louco da Cabeça, Parafuso a Menos”.

			Claro que eu ficava deprimido quando escutava todo aquele absurdo, ninguém gosta de ser chamado de louco com um tom agressivo. Mas eu não me deixava abalar tão fácil pelos apelidos alheios, meu eu interior falava que eu posso rebater falsas acusações contra mim.

			Comecei a me interessar também por filmes na TV, pois eu só assistia aos programas infantis em função dos desenhos animados e das séries antigas. Havia na época uma sessão noturna de filmes que passava no canal do SBT. Era o famoso Cinema em Casa. Parabéns ao gênio que teve a brilhante ideia de batizar uma sessão de filmes de TV aberta.

			Esse programa substituía o de nome Sessão das Dez, que passava no domingo, pois essa sessão passava às 21h. Nem sempre eu podia assistir aos filmes, pelo simples fato de o horário coincidir com o horário do jogo de futebol na TV Globo. E, para piorar, os cretinos marcavam o jogo para as 21h. Meu pai sempre foi fã de futebol, é até hoje, e como tínhamos apenas um aparelho de televisão só restava assistir ao filme na casa ao lado onde morava meu amigo Marcelo. Na verdade, ele era parceiro apenas em assistir filmes.

			O problema é que sempre dava treta na casa dele em função de o pai dele chegar embriagado em casa.

			E minha irmã, como sempre, implicava comigo.

			Eu já não tinha saída para ver os filmes dos quais eu gostava, pois eu tinha apenas 9 anos e dependia dos meus pais para viver, então eu só contava com o jantar e uma noite de sono, que às vezes era interrompida com os berros do meu pai xingando o árbitro de jogo na frente da TV. E depois o Louquinho da Cohab era eu! Tudo bem! 

			Às vezes era uma amiga da minha irmã indo tarde da noite ao nosso apartamento para falar com ela, às vezes era visita de colegas do meu pai e amigas da minha mãe. Ou seja, sem os filmes que eu gostava de assistir. Era uma merda!

			Ainda assim, já consegui assistir a The Taking Of Flight 847, Nightmare On The Elm Street, Sharky’s Machine, Tuff Turf, An American Werewolf In London, Women’s Club, The Exorcist 1 e 2, Manhunter, 007 The Naked Face etc.

			Caso eu lembre de outros filmes, escreverei aqui. Ainda não consegui assistir a Rock Terror, Halloween etc. Mas tive a brilhante ideia de pegar os filmes que assistia no Cinema em Casa e transformar em um mini-jornal, ou zine, num quadro que eu ganhava de presente. Eu achava divertido, até desenhava no quadro-negro as cenas de que eu mais gostava. O problema é que minha irmã apagava a minha criatividade do quadro, e isso me deixava furioso. Brigávamos muito por causa disso. Minha mãe ficava louca e nos dava uma bronca, meu pai também nos xingava quando ele ficava sabendo.

			Mas nunca desisti. Continuei desenhando e escrevendo spoilers de filmes nos dias seguintes, sempre antes de ir para escola à tarde. Na escola, eu sempre dava spoilers dos filmes para alguns colegas, enquanto nos outros dias eles davam spoilers dos filmes que não pude assistir em função dos jogos que meu pai acompanhava na TV.

			Lembro-me dos meus colegas gêmeos, Dalcir e Darlan. Eles eram tão parecidos que eu tinha dificuldade em definir a pessoa certa, pareciam clones.

			Até dava para criar alguma charge com a participação deles. Mas eu não gostava deles. Eles eram muito corretos e eu sempre fui um aluno meio problemático.

			Eu sentia ainda mais raiva quando os gêmeos me pediam que desenhasse umas coisas para eles. Eu tinha que baixar a cabeça e dizer sim. Mas a vontade era de mandar os dois à merda. Lembro quando eu estava desenhando os monstros da figurinha PLOC MONSTER, a professora tinha me deixado sem recreio e os gêmeos trancaram minha passagem, além de outros colegas. Ainda por cima, contaram para a professora, que mandou um bilhete para os meus pais relatando o acontecido. 

			Resultado: depois de uma boa surra, fiquei uma semana sem TV, apenas ler livros. Para a minha sorte, eu já me interessava por livros. Mas era de estudos sociais, coisa que não me interessava na época. Sempre me interessei por contos e coisas crônicas, por isso eu ia muito bem em português e artes. 

			Ciências também é uma disciplina que não estava no meu interesse, era uma matéria muito entediante, como matemática. Meus pais ficaram receosos de que eu não faria uma boa escolha em função do lugar onde morávamos, das péssimas notas e do meu comportamento anormal. Eu tinha muitos hábitos estranhos.

			Eles se sentiam mal quando as pessoas que andavam na rua me chamavam de louco. Eu gritava para essas pessoas que não me enchessem a paciência porque ela já estava esgotada. Até agora só contei os fatos que me levaram a ser um grande desenhista de mão cheia.

			Havia colegas querendo ser meus amigos, inclusive minha professora. Mas uma certeza eu tenho: o Dalcir e o Darlan nunca foram meus amigos, eles eram caprichosos demais para ganhar meu respeito, até o Silvio (um de meus colegas bagunceiros) tinha mais respeito a mim do que os gêmeos. E ele também não gostava de ambos. O problema é que eu também não gostava do Silvio. 

			Ele fazia muita algazarra e provocava todo mundo com brincadeiras selvagens. Era a rebeldia em pessoa. E além de tudo ele não tinha talento para nada. Estava condenado a ser um menino sem futuro. Essa era minha vida na escola no primeiro ano do Ensino Fundamental. No fundo, a professora sentia compaixão para comigo, pois ela tinha um filho da minha idade, que eu conheceria no ano seguinte. 

			E conheceria os outros 2 filhos dela no outro ano ainda. Eu gostava muito deles. Eram tão gentis quanto ela. Eu só lembro que o mais novo era o Fabiano e o mais velho era o Claiton. Não lembro do irmão do meio até hoje, mas sei que ele é bom no jiu-jitsu. Após cumprir meu castigo doméstico, minha mãe preparou um hot-dog, e eu era louco por comer essa delícia. 

			Fomos minha irmã e eu buscar maionese, pois estava em falta. Fui o primeiro a abrir o frasco para passar a maionese no pão. O problema é que eu forcei demais. O frasco de vidro escorregou da minha mão e se espatifou no chão da sala.

			Mais uma semana de castigo sem ver TV. Eu só suspirei, triste e irritado ao mesmo tempo. Minha irmã tentou me acalmar e eu já não estava paciente a ouvir qualquer palavra dela. Então eu só disse: 

			— Saia daqui!

			Não era culpa dela, na verdade era culpa minha por ser tão empolgado, só que eu era tão estúpido que não enxergava que as pessoas que me xingavam estavam certas, e eu só sabia culpá-las.

			Vocês devem estar se perguntando o que tudo isso tem a ver com os desenhos.

			Respondo mais uma vez. Tudo. Tudo fruto de uma série de inspirações. 

			Lembram que eu contei que perdi uma penca de filmes do SBT por causa dos meus pais? Eles tinham novela e futebol para assistir no mesmo horário dos meus filmes.

			A única humilhação de ter apenas 9 anos foi isso. Fora os castigos por ficar sem ver TV. 

			Eu tinha que criar um enredo dos filmes que deixei de assistir por minha conta. 

			Para a minha felicidade, os filmes do SBT repetiam quase sempre.

			Quando perdia do Cinema em Casa, eu assistia pela Sessão das Dez, que para mim parecia sessão da meia-noite. A maioria dos filmes começava só depois das 23h30min. E eu já pegava no sono. Daí não tinha jeito mesmo.

			Meu interesse por filmes era incessante, quase tive a ideia de trabalhar dentro de um cinema. Era incrível como isso me fazia bem.

			Eu ia ao cinema quase todo fim de semana com minha irmã e seus amigos.

			Então pensava comigo: Se ela pode levar amigos, eu também posso.

			Lembro uma vez que estava passando o filme Tango & Cash, eu já era fã do Stallone desde o filme Rocky. Eu queria muito assistir a esse filme de ação, mas a estúpida da minha irmã e o meu primo Marcelo preferiam assistir ao filme O Urso. Eu detestei aquele filme. Era lacrador demais, sensibilizava muito a vida do animal, parecendo propaganda política para destruir o livre mercado. Eu não entendia nada disso na época, mas eu já sabia que aquele filme era forte demais sentimentalmente para uma criança assistir. 

			Para piorar minha situação, minha professora passava um filme em VHS numa outra semana. E adivinha qual foi o filme que ela passava na aula de ciências? Exatamente o que vocês pensaram: O URSO!

			E não parava por aí, eu tinha que desenhar na aula a parte que mais me tocava no filme. Eu, com minha indignação, desenhava a ursa no início sendo atingida por uma pedra gigantesca. E adivinha? Tirava 10.

			Eu ficava puto com aquela nota, se eu pudesse colocar uma justificativa, colocaria que eu desenhava aquela cena com a intenção de dizer que não curtia morte de animais nos filmes. Pior ainda, meus colegas que não desenhavam nada me pediam para desenhar para eles.

			Até mesmo os gêmeos Dalcir e Darlan me pediam. E claro, eu os desenhava sendo comidos pela ursa. Mas não dava esse desenho para eles. Simplesmente desenhava mal de propósito o urso só para irritá-los. E os bobos ainda me agradeciam. Era para rir desses babacas. O Silvio também me pedia. E como eu já tinha um desenho pronto sobrando, ele ficava com o desenho da ursa engolindo por inteiro os gêmeos.

			Que bom que ele gostava daquele desenho. Esqueci de dizer que o que contei na página anterior já era em 1990. Deveria contar o que passava ainda em 1988.

			Foi quando vi pela televisão o filme Superman 3, para mim foi o melhor filme que assisti do super-herói extraterrestre, sendo que eu estava acostumado com o STARMAN. 

			Nesse período, eu desenhava numa folha de papel o Superman pela primeira vez na vida. Como eu não sabia desenhar estrutura muscular do corpo, o Superman saía todo torto como se estivesse com estrias em todo o corpo. E minha irmã ria tanto que não queria mais nada.

			Para falar a verdade, minha inspiração estava criando vida própria.

			Daí sim posso falar de 1990.

			Minha imaginação faiscava muito.

			Foi quando eu tinha criado meu primeiro personagem de quadrinhos, mas eu só faria uma HQ dele mais tarde. Por enquanto eu estava focado na minha imaginação. As pessoas jamais entenderiam por que eu estava com aquele comportamento, era como se uma pessoa comum enxergasse um fantasma. Na verdade, era apenas minha imaginação, e por pouco não criava umas tulpas tenebrosas, mas havia essa possibilidade. Em compensação, eu dava vida própria aos objetos de uso.

			Por incrível que pareça, conseguia fazer as pessoas gargalharem sem ao menos contar uma piada. Os humoristas de última categoria sentiriam inveja por fazer as pessoas rirem sem qualquer esforço. Se dependesse de mim, eu esperaria o oposto.

			Naquela época só passava pela minha cabeça a vontade de desenhar e nada mais. Chegava a sonhar ser o novo Van Damme. Na verdade, eu chegava a sonhar com tudo o que eu via pela frente. Sonhava ser totalmente resistente, ser um viajante interestelar, viajante do tempo, ser o Batman etc.

			A princípio, o sonho de ser o Batman ocasionou a criação do Morcegão Vermelho. Meus pais achavam que eu só ia fazer aquele tipo de brincadeira por alguns dias e eu ia parar.

			Só ia mesmo, pois eu tinha ideias diferentes a todo momento para desenvolver uma habilidade: criar textos em cima desses personagens, inclusive personagens bizarros, como um sarrafo chamado Coringa, depois eu troquei o nome dele para Risada. 

			Tinha um fio elétrico que eu pusera o nome de Letricidade. 

			No início de cada episódio da minha cabeça vinha o Vincent escorregando no corrimão de uma escada e correndo para a frente do edifício. Se eu tivesse usufruído todo esse tempo para fazer ao menos algum zine, teria uma penca de contos e episódios desse maluco chamado Morcegão Vermelho. 

			Uma vez que ele era o plágio barato do Batman. Certo dia aparecera na TV um trailer legendado do filme Batman, e Tim Burton. Eu pulei de alegria, pois sabia que assistiria a esse filme de um jeito ou de outro. Isso se meu pai não optasse por ver mais um jogo de futebol na TV. Para a minha sorte, meus familiares também se interessaram pelo longa-metragem.

			Então minha melhor opção foi juntar todos para assistir a esse tão esperado filme. Minhas péssimas notas na escola foram motivo de muitas broncas pelo simples fato de ser viciado em desenhar o Batman ou o Morcegão Vermelho. Eu lembro de um dos meus veraneios em Laguna na casa de meu avô. 

			No único domingo em que ele assistia ao SBT, passara a propaganda de um documentário a respeito do filme Batman. Eu pulei de alegria, pois eu estava louco para saber um pouco mais sobre o filme. O problema é que meu avô não tinha paciência para assistir a nenhum tipo de filme. Ele era muito fã de programações brasileiras, inclusive tinha paixão platônica pelas vovós da Globo. 

			O documentário passaria numa quarta-feira, no mesmo horário da novela. Só tinha uma televisão naquela época, mesmo sendo uma casa com três quartos. Eu era muito teimoso, tentei a todo momento encontrar um jeito de assistir àquela programação. Apelei para o meu amigo Fábio, minha tia Finoca, Dona Neusa...

			Meus pais nunca quiseram que eu passasse uma noite longe deles. Nesse ponto até que eu concordaria com eles hoje em dia, pois eu só tinha 10 anos. Logo, meus pais prometiam que me deixariam assistir ao documentário desde que eu realmente assistisse a TV e não desviasse a atenção. Feito o acordo. Para minha decepção, chegou o tão sonhado dia (ou noite) de assistir ao documentário. Meu avô estava assistindo à novela e eu fui dar um abraço nele pedindo para assistir ao documentário. Expliquei a ele meus motivos, inclusive que eu era só uma criança. 

			Ele cedeu ao meu pedido e foi para seu quarto. Mas meus pais ficaram comovidos com a cena, em vez de prestarem atenção à minha felicidade, eles se solidarizaram com a tristeza do meu avô, que estava a tocar gaita e cantar uma música triste. Mas eu tinha que estar com a consciência de que meu avô era o anfitrião da casa, logo ele decidia o que passar na TV.

			Fiquei tão chateado que saí da sala e nem olhei para os meus pais.

			Dentro do quarto eu já estava louco de raiva e fui falando sozinho.

			A única coisa que me passou pela cabeça foi simplesmente ver aquele documentário, que estava, bacana até onde pude assistir. Eu tinha vontade de voltar para casa. Mas como eu estava a quase 500 km da cidade onde morava, só me restou chorar em silêncio e tentar superar uma das noites mais irritantes da minha vida.

			Eu não gostaria de contar com detalhes o que acontecia neste episódio, porque não quero ser lembrado pelos meus erros na pré-adolescência, mas posso afirmar que o motivo foi o simples fato de eu nem querer jantar. Estava triste demais para ter qualquer interação com a minha família. 

			O que eu não saberia na época é que meu sonho de assistir ao filme Batman de 1989 estava mais perto do que nunca. Eu tinha a HQ da adaptação oficial do filme, que ganhei junto com uma batnave de papelão. 

			Foi o melhor presente da minha vida, mas eu estava louco era para ver o filme mesmo. O curioso é que o Batman foi o que abriu o caminho para minhas futuras inspirações artísticas de HQ e criação de personagens, como o Morcegão Vermelho e o Policial Mão Direita. Outra curiosidade é que tinha um amigo de infância chamado Anderson. 

			Ele também era fã do Batman e também gostava muito de contar causos. Se eu não fosse tão estúpido com ele, teríamos criado até uma empresa de produção dos personagens a nível Marvel/DC. Nossa amizade incomodava tanto minha irmã que ela achava que eu e o Anderson éramos um casal gay. Mas nunca fomos. Éramos apenas duas crianças que gostavam de desenhos de super-heróis.

			Lembro também de outro amigo nosso chamado Gilson. Esse tinha já uns 30 anos mais ou menos. Ele contou que desenhava o Batman perfeitamente. Mas nunca quis que ele fizesse para mim. Eu me achava o melhor desenhista do mundo. De fato, as pessoas me procuravam para desenhar o que elas pediam, refutando minha crença de que todos podiam desenhar perfeitamente, por essa razão eu me achava o melhor. 

			Outro fato era que eu pintava com giz seco o rosto de um certo “Coringa” num pedaço de sarrafo e fazia como se ele tivesse vida própria para minha performance teatral, para fazer um conto do personagem Morcegão Vermelho. As pessoas riram muito, chegando a me fazer parecer um palhaço em forma de garoto. 

			Eu desenhava as melhores partes no dia de cada brincadeira. Mas era tudo na mente. Eu estava empolgado demais para recorrer aos lápis e papéis. Minha imaginação era tão fértil que nem minha produtividade em desenhar acompanhava.

			Recentemente descobri tudo isso. Por isso alguns desenhos ficavam bem-feitos e outros mal desenhados. Fora os desenhos do Batman, eu fazia uma espécie de metamorfose com a criatividade. Enquanto eu imaginava o Batman combatendo inimigos mutantes, eu envolvia o Morcegão Vermelho no mesmo lugar a cada confronto. Se eu pudesse, teria mais de mil e um episódios do Morcegão desenhados na mesma velocidade que meus pensamentos transmitiam. Era um episódio diferente a cada cinco minutos, para ter uma ideia. 

			Já não lembro mais dos episódios criados dessa franquia. Como era um plágio barato do Batman, eu tinha que dar uma outra função para o personagem, porém isso só aconteceria anos depois. A vestimenta do personagem era por conta de uma calça de abrigo azul-marinho muito escura que eu tinha, um blusão vermelho e uma capa de lã rosa da minha irmã, que peguei emprestada. A máscara eu mesmo tratava de desenhar. 

			Eu fazia primeiro a máscara do Batman com folha de caderno e lápis 2. Em seguida eu mudei a máscara para o modelo parecido com a do Robin. Uma das cenas que mais me passava pela cabeça era o Morcegão entrando pelo teto de vidro, quebrando e pousando de frente para o inimigo, pronto para um duelo sem tamanho. Eu repetia esse tipo de cena com episódios diferentes, até pensei em usar como vinheta para o início de cada episódio da franquia. 

			Se pararmos para pensar, o personagem merecia um ícone de referência ao primeiro herói dos quadrinhos brasileiros a ter mais relevância. Seria muito bom. É claro que para isso eu teria que fazer melhor. A começar por investir em cima desse personagem. 

			O problema é que um só não é suficiente. Eu precisaria de no mínimo uns 5 personagens para aumentar mais a marca dos meus desenhos. E não falo de personagens da mesma franquia, mas de 5, um de cada saga. Como eu não entendia bem a jogada de marketing dos meus desenhos, investi forte no Morcegão Vermelho. 

			Por enquanto ele só tinha uma única função, que era ser o plágio barato do Batman. Tentei copiar as mesmas cenas da revista com o Morcegão Vermelho, mas sem sucesso. Ficavam mal desenhados. Fiquei vários meses mentalizando a cena do teto solar, do vidro quebrado pelo salto do Morcegão Vermelho. Semelhante ao documentário Batman: A Maior Aventura, pelo menos do início que peguei na TV.

			Lembrei também do pôster gigante que ganhei por eu ter passado de ano na escola. Se eu tivesse com aquele pôster atualmente nas minhas mãos, faria um desenho espetacular. Se não me engano, aquele pôster veio junto com uma edição especial da Revista SET. Em alguma parte, o filme foi a primeira parte da inspiração. Eu precisava encaixar alguns ingredientes para criar o personagem que causou relevância na minha época. 

			Alguns dias antes de ir ao cinema, nos tempos em que eu assistia à serie Batman & Robin, eu lia quadrinhos da Disney com a turma do pato Donald Duck, ele tinha um primo para lá de desorientado, totalmente distraído, um boca-aberta no melhor dos entendimentos. O personagem se chama Fethry Duck, aqui na terra de Santa Cruz conhecemos ele como o Peninha. Eu gostava daquele personagem, mesmo distraído, quando as coisas davam certo era sempre por acidente. 

			Em um dos episódios em quadrinho, ele assumiu um posto de super-herói para lá de pirado. Aquele super-herói abriu uma luz no fim do túnel. Uma criação colossal que passaria décadas trazendo fãs de futuras gerações. 

			Tratava-se do Red Bat (Morcego Vermelho). As aventuras dele deram uma inspiração sem tamanho. 

			Era como se o homem morcego criasse um legado de forma precoce. Realmente criou a herança de Bill Finger e Bob Kane, Dick Kinney e Al Hubbard. E por sua vez, o lendário Vinicius de Carvalho cria o Morcegão Vermelho. Meu personagem é filho de Disney e DC comics. 

			Havia ainda um pai do personagem criado por Quentin Tarantino, mas era um filme de grande franquia, From Dusk Till Dawn (Um Drink no Inferno). Quanto a esse último, vou falar dele mais tarde. Agora voltando ao grande dia de ver o tão esperado filme Batman de Tim Burton. Em um domingo à tarde, fomos ao cinema eu, minha irmã, meu amigo Anderson e alguns amigos da minha irmã. 

			Eu menti para meu amigo Anderson e disse que eles dariam uma batnave de brinquedo como brinde para agradecer aos ingressos vendidos. Ele ficou empolgadíssimo. Até me senti mal por enganá-lo. Voltando ao filme, fiquei bem feliz por ver as mesmas cenas dos quadrinhos se repetindo na telona. O meu amigo Anderson me atrapalhou umas vezes. Tentei fazê-lo ficar quieto, mas ele era muito pirado. Fiquei desenhando imagens na minha cabeça, como o Morcegão ajudando o Batman nas missões ou impedindo o Coringa de matar um rico empresário da Axis Química Industrial. Mas eu era inocente demais para entender o que estava se passando naquele filme. O quadrinho já li uma infinidade de vezes, assim como o filme.

			Agora a melhor parte. O Anderson ficava impaciente porque ele esperava receber a batnave na saída do cinema. Eu caí na gargalhada quando me dei conta disso. Terminado o filme, saímos do cinema enquanto eu dava uma disfarçada me fazendo de distraído para ele não perceber que eu o fiz esperar pelo brinde que ele nunca receberia. Mas foi justamente o que o meu amigo Anderson mais esperava. Enfim ele perguntou por que não distribuíram os tais brindes. Eu continuei mentindo. Disse que já havia esgotado, pois tinha muita gente no cinema. O coitado chorou desapontado. E eu ri feito um cavalo. Para falar a verdade, se eles estivessem mesmo distribuindo os tais itens, eu também iria querer, assim eu distribuiria para a professora Silvana, por quem eu sentia uma forte aproximação. 

			Não tenho muitas coisas a contar sobre o ano de 1989 que passou pelo fato de sonhar com aparelho VHS, de criar mais personagens. Minha ideia de contos novos estava muito à frente de minha habilidade de colocar em prática nos desenhos. Ou eu tinha que esboçar, ou eu contava com a imaginação apenas para aliviar as ideias.

			Produzi uma infinidade de zines que nunca mostrei a ninguém. Realmente precisei produzir tudo o que minha ideia fluía, desde que eu escrevesse uns textos no caso de os meus rabiscos não acompanharem meu raciocínio. Por essa razão, fiz um zine atrás de outro. Se existisse uma Comic Con na época, eu estaria com todos os recursos prontos. Tinha lápis, alguns materiais de pintura, réguas, papéis, compasso, canetas, tudo o que colocaria em prática o que passasse pela minha cabeça. Tinha até fantasia para fazer cosplay de Morcegão Vermelho. 

			O problema é que eu só usava a máscara dele na rua toda vez que eu saía para me divertir ao ar livre. Se eu usasse a fantasia toda, seria motivo de bullying na escola onde eu estudava por conta dos meus colegas, que passavam com frequência na frente do edifício onde eu morava. Eu já era taxado de louco só pela máscara, imagina o resto do figurino. Claro que nos desenhos eu fazia meu personagem com toda a roupa. 

			Fiquei imaginando que os adolescentes da minha idade só pensavam em mulheres, drogas e rock and roll. Eu pensava apenas em me tornar um cineasta que criava roteiros e desenhos para grandes filmes. E meus pais não estavam contentes. Eles queriam que eu tivesse futuro. Para mim, meu futuro já estava começando. Eu até me interessava pelos estudos, mas toda a vez que eu abria os cadernos era interrompido pela minha irmã ou pelos meus pais.

			Eu sempre gostei de privacidade, mas como eu era muito jovem e o lugar onde eu morava era uma cidadela do crime, todo cuidado para comigo era pouco. E como eu era facilmente influenciado por amigos que me agradavam, era preocupante. Em 1990 não fiz nada além de ler uma infinidade de HQs, tanto da Turma da Mônica quanto da Disney. Lembro que na época tinha uma HQ da História do Brasil adaptada pela Disney. Na verdade, era uma sátira tão bem elaborada que até a capa foi adaptada pelo livro The Seven Faces Of Dr. Lao, escrito por Charles G. Finney. 

			A HQ se chamava One Thousand Faces of Fethry Duck (As Mil Faces do Peninha). Mas dava a entender que cada personagem tinha mil outros alter egos na mente como se fossem mais de uma alma no mesmo corpo com lembranças compartilhadas. É como se a pessoa fosse bipolar de forma aleatória. Assim era o personagem da HQ da Disney. O que tinha a ver comigo? Eu também possuo alter egos. Tanto que em cada fase da vida assumo personalidade diferente, inclusive com minhas mudanças de visual. Mas como eu era muito pobre, a mudança ficava só na cabeça. 

			E o que meus desenhos tinham a ver com isso? Muito! Primeiro, cada dia eu me sentia outra pessoa, então aí está a diferença característica dos meus personagens aleatórios. Antes de falar de 1991, saiba que todos os personagens que criei dos meus quadrinhos são meus próprios egos em diferentes situações, inclusive os personagens do sexo feminino. Mas antes de 1997 eu só tinha personagens masculinos nos meus desenhos. 

			Acidentalmente, o livro The Seven Faces Of Dr. Lao foi minha inspiração referente a cada criação do personagem de minhas HQs em forma de zines, pôsteres e até teatro. Charlie é um gênio! Se ele estiver lendo este livro traduzido em seu idioma, ele pode se sentir orgulhoso de inspirar quase 400 mil desenhos e criações de contos feitos por mim. Sou capaz de apostar que ele também já passou por essa múltipla personalidade, ou bipolaridade, ou coisa parecida.

			Agora vamos nos aprofundar nisso abordando o ano de 1991.

			Depois de ler o colossal livro The Seven Faces Of Dr. Lao, criei um interesse magnífico por história, mas não a história que aprendia na escola onde eu estudava, mas me interessaram profundamente os conteúdos voltados para a cultura mundial, e não somente a cultura brasileira. Sempre tive curiosidade sobre se o Brasil participou de alguma Guerra Mundial, mas foi levado em conta que eu saberia disso mais tarde. Eis que meu interesse pelos wallpapers de cinema foram meus verdadeiros ícones de inspiração desenfreada. 

			Começou com os filmes do Steven Seagal, que me inspirou um sonho de ser policial (isso mesmo, eu queria ser policial, até por morar em um ambiente violento). Ainda bem que eu não tive esse sonho realizado, pois eu ia me igualar ao personagem do filme Psycho Cop, que era assassino em série tomado pelo ódio particular. Eu seria expulso e até preso, pois tinha uma lista de pessoas que mandaria para o inferno. Então voltei aos meus estudos, às minhas paixões não correspondidas e aos desenhos malfeitos.

			Mas algo do meu sonho tinha que se concretizar, não ia deixar passar barato. Essa coisa tomava conta do meu ego. Fazia eu me comportar como um policial na ativa. Eis que surge o personagem Policial Mão Direita. Ele tinha uma coisa diferente do que eu era realmente. Ele era cauteloso, analisava os fatos com muita calma, usava sempre óculos escuros, tinha um cabelo esquisito, atirava apenas por extrema necessidade, em último caso, e era um ser antipático e pacato, conversava sem olhar nos olhos de quem lhe ouvia.

			Na época eu achava mais viável investir minhas inspirações em cima desse novo personagem, já que não era cópia barata de um personagem já existente de outras franquias. A diferença é que do mesmo modo que vinha meu interesse por conteúdos de investigação, também vinham novas inspirações para criar mais zines do Policial Mão Direita. 

			Meus colegas de escola já ficaram sabendo dessa nova inspiração. É claro que fui muito zoado e até sofria muito bullying referente a esse tipo de criatividade, pois fiz muitas performances teatrais referentes ao meu personagem. Mas fora essa bizarrice, eu me inspirei em fazer mais desenhos a respeito das minhas atividades prediletas, como assistir a filmes, por exemplo.

			Lembro que toda sexta-feira eu lia jornais antes de ir para a escola de manhã cedo, e gostava de ver 3 coisas: charges, Jornalzinho do Sininho e wallpapers de filmes em lançamento da locadora Cia do Vídeo. Eu recortava aqueles wallpapers, que para minha sorte ficavam atrás das notícias de moda que nada interessavam ao meu pai tampouco à minha mãe. Lembro também que em função da falta de vídeo cassete eu costumava assistir a filmes na casa do meu tio Jorge, quando ele morava em Sapucaia do Sul. 

			Sempre convenci meu pai a locar filmes para assistir com meu tio. Eu só tinha direito a uma escolha de filme. Para a minha sorte, meu pai também tem bom gosto para filmes, assim como meu tio. O problema é que minha prima Leticia só gostava de desenhos ou filmes infantis. E isso atrapalhava minhas inspirações. Mas como ela era a anfitriã, tinha que respeitar a decisão dela. Ela sempre gostou do desenho Wildfire (Cavalo de Fogo) em razão de sua paixão por cavalos.

			Há algum tempo eu fiquei sabendo que o filme Robocop 2 fora lançado nas prateleiras das locadoras. Eu estava tão empolgado que passei a ir todos os finais de semana só para assistir ao filme. O problema é que nunca estava disponível, sempre aparecia locado. Eu ficava até chateado quando o filme não chegava à casa do meu tio Jorge. E para piorar a situação, tinha que aguentar os desenhos animados em vídeo a que minha prima gostava de assistir. Um deles seria um desenho da Disney com a participação da Jessica Rabbit. Eu me dei conta de que o desenho era mais antigo que o filme Roger Rabbit. Cheguei a superar um pouco a frustração por não ter o filme novo do Robocop. 

			Mas em algumas semanas meu amigo Mateus conseguiu uma HQ de sátiras da franquia MAD. havia 2 filmes muito conhecidos. Robocop 2 e Look Who’s Talking. 

			Eu já tinha assistido a Look Who’s Talking no cinema, original em inglês, com atuações brilhantes e performance coreográfica de John Travolta. A belíssima Kirstie Alley. E a voz de Bruce Willis dublando o pensamento do personagem Mike, um bebê muito carismático e bem arteiro. Parabéns ao ator mirim Jason Schaller. Desde cedo atuando bem na franquia que contou com mais 2 sequências espetaculares. 

			Voltando ao filme Robocop 2, minhas expectativas eram faiscantes. Certo dia eu ganhei de presente da minha tia uma HQ adaptada do filme. Pulei de muita felicidade. Li página por página, reli e até tentei desenhar as réplicas das cenas do filme. Minha maior decepção foi quando finalmente consegui o filme disponível na locadora VHS Vídeo. Eu pulei de alegria por finalmente ter o filme em mãos.

			Chegando lá, fui olhar sozinho. Mas o filme era mais enfadonho do que eu imaginava. Imagem ruim, texto ruim e atuações fracas, sem empolgação. O primeiro filme da franquia era muito bom, mas aquele ao qual assisti foi uma carniça. 

			Meus primos André e Luciano chegaram à casa do meu tio Jorge. No meio do filme eles tiraram a fita e puseram um filme pornográfico transgênico, fiquei mais perturbado ainda. Principalmente vendo uma mulher com pênis na filmagem. Só mais tarde descobri que o tempo todo era um homem que assumiu um psicológico feminino. O nome dessa porcaria a que assisti era The Hermafrodite. Realmente dei graças a Deus que meus primos cederam e puseram de volta o filme Robocop 2.

			Mas eu já não estava mais com cabeça para ver esse filme. O fim de semana inteiro foi uma merda. Claro que ainda assim fiz vários desenhos envolvendo o personagem cibernético, o problema é que criei muitos personagens coadjuvantes com as aparências dos meus vizinhos, principalmente aqueles que não me agradavam. Porém troquei o personagem principal nos episódios bizarros do Robocop. Não fazia sentido inventar um roteiro diferente com um ícone existente. Tinha que colocar um desconhecido. Policial Mão Direita assumiu o papel principal, inclusive seu nome na franquia. 

			Isso rendeu dois contos que criei às pressas na escola. Um simplesmente se chamava Policial Mão Direita e outro era Herói por Acidente. Dois fracassos.

			Na verdade, os primeiros contos que eu criava com meus personagens eram um tremendo fracasso, apenas eu achava bom na época. Até que criei um conto com personagem aleatório. Nada de super-herói, apenas pessoas comuns fazendo coisas surpreendentes. 

			Foi o caso da HQ André: Um Cara e Seu Sonho. Inspirei-me no wallpaper do filme Tucker: A Man And His Dream (estrelado pelo ator Jeff Bridges). O conto foi tão doido que não lembro como pude escrever aquela HQ. Apenas eu e meu primo Dé lemos aquela bizarrice. Éramos eu e ele de bicicleta voando por Sapucaia toda. Até nossos primos Dirceu e Osmar apareciam na HQ. A verdade é que eu avacalhei com os meus primos nessa HQ.

			Fazer uma HQ se colocando no meio da história é bem empolgante e um pouco desconfortável, pois eu me achava um idiota. Eu não tinha metade da coragem de meus personagens. Mas não me dei conta de que eles vinham da minha cabeça. Eu era cada um deles o tempo todo. 

			O Morcegão Vermelho foi meu primeiro personagem. O Policial Mão Direita era o segundo. Ainda assim, faltava um personagem que se encaixasse nas minhas criações. Ele tinha que ser impiedoso, vingativo, inteligente, sedutor, sarcástico e acima de tudo eficiente nos combates.

			O problema é que eu tentei várias formas naquela época. Já tinha o personagem Wader, um tremendo fracasso, dava mais para vilão do que super-herói, achei melhor excluir os contos dele. Tentei até uma personagem feminina, que chegou a ser a arqui-inimiga do Morcegão Vermelho, a Gata Loira. O problema é que atualmente essa personagem criaria um rebuliço na cabeça das feministas, principalmente agora que elas estão protestando contra o estupro e a gravidez indesejável.

			Insistindo no personagem Wader, a trilha sonora do personagem era um Love Metal colossal com a faixa Did it All for Love da banda Phenomena. Até gostava de ouvir essa música com muita frequência, mas as rádios transmitiam uma discografia da Madonna. Inclusive, criei a personagem Gata Loira em homenagem à cantora. Mas a tornei vilã porque ela me enchia paciência psicologicamente. Ao mesmo tempo, ela me deixava excitado. Meus pais devem estar lendo isso, mas, no fundo, sabiam que eu tinha essa fraqueza. Quem me conhece sabe.

			Na mesma época eu tinha uma amiga chamada Michelle. Mas ela era muito pequena. Eu não curtia esse lance de me aproximar de crianças pequenas quiçá a minha vizinha. Sim, ela morava no andar de baixo. Bem abaixo do meu apartamento, o número 104. A mãe dela tinha crises de pânico e histeria. O pai dela era policial civil, por isso eu evitava interagir com ela. Era uma criança de colo. Na mesma época, eu tinha uma amiga chamada Valíria. Eu gostava de ter amizade com ela, tínhamos algumas coisas em comum. Eu avacalhava com ela, mas depois ficávamos em paz. Em termo de amizade feminina, a Valíria era minha melhor amiga. E ela tinha ciúmes da Michelle, pois ela sempre me procurava. Ela só se sentia segura comigo. A Michelle e a Valíria não se davam uma com a outra.

			Como nunca fui fã de muitas companhias, eu sempre me escondia das duas. Só quando os pais delas se mudaram é que tinha um pouco de paz. Eu finalmente estava livre das duas danadas. Mais tarde aconteceu o pior, comecei a sentir saudades das duas. A gente só dá valor quando as pessoas se vão, e eu aprendi isso da pior forma.

			Lembrei de uma coisa, uma vez o pai da Michelle me emprestou uma HQ de faroeste que até me arrependi de não ter lido muito. Era da coleção Epopeia Tri. A revista era tão bem detalhada que embaralhava minha visão e eu não estava acostumado com leitura grande em cima de desenhos. Ele pegou emprestado minha antiga HQ do Batman. Porém ele também não curtia muito HQ de super-herói. 

			Infelizmente a revista que ele me emprestou se partiu em duas na tentativa de firmar as dobras das páginas. Quando fui devolver, ele ficou muito chateado. Ele adorava aquela revista. Todas as outras da coleção estavam em perfeito estado, menos a que ele me emprestou.

			Por isso que ficamos muito tempo sem nos falar, ele até me fez um favor: pediu que Michelle não falasse comigo. Mas a mãe da menina me procurou para pedir desculpas por ele e me explicou tudo. Eu disse a ela que não havia culpados, aconteceu de forma inesperada aquele dano a uma relíquia antiga. Ela seria mais válida inteira e não partida em duas partes.

			No fundo eu tentei ler aquela revista, mas toda vez que eu pegava uma revista qualquer era implicação. Primeiro os temas de casa. Eu tinha que mentir que não tinha tema só para passar batido. Não era tão simples ficar no meu entretenimento particular, meus pais eram muito desconfiados. 

			Pulando para o dia seguinte... Meus pais foram ao centro da cidade e eu não sabia o porquê. Até que no fim da tarde meu pai chegou com uma bolsa cheia e uma sacola com 4 fitas de vídeo. Finalmente, eu estava realizado! Ele comprou o aparelho VHS. Eu pulei de alegria, parecia que eu tinha voltado a ter 8 anos.

			O melhor mesmo foram os filmes que ele locou. Back To The Future Part 2, War Of The Worlds: Resurrection, Harlem Nights e um quarto título do qual nem lembro mais. Assisti a todos. Apenas o Harlem Nights é que foi ruim. Era um plágio barato do filme Fight Club, do ator Brad Pitt. Os outros dois filmes eram muito bons. War Of The Worlds: Resurrection era o melhor, bem escrito e bem assustador. Pensei em fazer contos alienígenas com charges parecidas. Na verdade, eu tinha em mente muitos outros contos.

			Nada fazia sentido nas minhas criações. Agora eu desenhava copiando wallpapers dos filmes. Certa vez eu copiei o desenho do wallpaper do filme Ghost. Era um filme de comédia romântica que tratava de sentimento infinito de amor, traição, charlatanismo e perseguições frequentes. O filme é muito bom. Assisti em VHS na casa do meu tio Jorge, mas era minha tia Inete que estava comigo naquela tarde assistindo. Que bom que ela gostou do filme. De quebra, ela recomendou o filme Always estrelado pelo ator Richard Dreifuss. Um ótimo filme de romance inspirado no filme Ghost. 

			Ultimamente os filmes da Paramount tem deixado muitas mulheres viúvas mesmo, pensei.

			Tentei fazer um wallpaper do filme numa folha de caderno, mas não saía tão bem como eu supunha. 

			Outra semana, fui assistir na casa do meu tio Jorge a um filme de aventura e magia que eu mesmo loquei. O filme se chama The Witches. Mas me decepcionei com o roteiro, pois as personagens lançaram um feitiço no garoto e em seu lugar apareceu um rato. Nunca fui muito fã de filmes com animais, apenas de desenhos animados com animais eu gostava. Tentei olhar 3 ou 4 vezes, mas não consegui engolir o filme. Tinha péssimo roteiro e atuações vergonhosas tanto da atriz principal quanto dos atores mirins.

			Você deve imaginar o que tudo o que estou contando sobre filmes significa. Simplesmente tudo. Tratava-se tanto de meus filmes prediletos quanto dos que me despertavam interesse. Eu poderia escrever um livro inteiro citando todos os personagens e atores dos meus filmes prediletos. Como se trata de uma biografia de um sonhador com atitudes estranhas, então tudo passa batido.

			Sobre desenhos, eu me lembro quando assistimos ao filme Who Framed Roger Rabbit. Aquele filme me inspirou a criar uma penca de desenhos mesclando os personagens do filme com o Morcegão Vermelho e o Policial Mão Direita no lugar de Eddie Valliant (estrelado por Bob Hoskins). O roteiro seria o mesmo do filme, só com mudanças de falas e de personagens. No lugar dos Looney Tunes seriam os meus parentes. O problema é que essa ideia durou poucos dias por alguns motivos. 

			Primeiro, porque eu esquecia completamente o enredo, pois a cada minuto eu mudava tudo. Segundo, porque eu tinha mania de desenhar vinhetas das distribuidoras de VHS em quadrinhos, e isso atrapalhava muito minha criatividade. Terceiro, porque eu sonhava mais ser cineasta do que um reles desenhista. Havia ainda o quarto e principal motivo, como um bônus. Meu desempenho no 4.º ano era péssimo e isso preocupava muito meus pais.

			Lembro-me também de ver o vídeo do filme Honey I Shrunk The Kids, da Disney. Era muito empolgante e me fazia ver as coisas com outros olhos. O mundo misterioso das pequenas coisas: insetos, gramas, grão de terra, formigas, escorpiões e até gotas de cereais. Creio que o filme foi inspirado no conto infantil Jack Feet Bean, dos Irmãos Grimm, e no livro Gulliver’s Adventures, escrito por Johnatan Swift. 

			A verdade é que sempre me inspirei no fora do comum. Eu poderia fazer um zine falando dos meus amigos imaginários encarnados em automóveis. Lembro que eu tinha um pedaço de papelão. Eu fazia como se tivesse um telefone celular. Isso aí. Eu fingia que tinha celular mesmo, o que naquela época nem existia, mas já aparecia nos filmes Blade Runner, estrelado pelo Harrison Ford.

			Os amigos imaginários que eu tinha na época eram mais confiáveis do que os amigos reais. Eu falava com carros e motos. E às vezes eu falava até com bonecos e pedra. Por isso as pessoas do bairro onde eu morava me taxavam de louco. Eu tinha muitos amigos, como eu disse. Eram Sr. Moto (moto do tio Jorge), Jaime (fusca do tio Valderez), Pedreiro (pedra que ficava na poça d’água) e o Mestre Chefe (boneco de soldado enrolado em papel com corda). E havia ainda os amigos imaginários Mason, McLaine e Kimble. Mas eu me enturmava mesmo era com os objetos. Para mim, parecia menos constrangedor do que falando com algo invisível. 

			Essa fama incomodava muito meus familiares. Isso tudo era muito fácil. Eu tinha 12 anos na época. Enquanto meus primos pensavam em ficar com as meninas, eu só ficava viajando nas teorias conspiratórias, sempre envolvendo os objetos com quem eu conversava. Falava sobre invasão alienígena, sobre serviços secretos, disfarces, investigação, mistura de personagens fictícios com a realidade. 

			Claro que também havia os bullyings. Eu sempre imaginava um de meus personagens com intuito de me sentir protegido por eles. Coincidentemente, enquanto eu pensava nos meus personagens vinham à minha cabeça músicas da banda pop Erasure, especificamente as faixas A Little Respect, Drama, Blue Savannah e Star.

			Se eu soubesse que nenhum episódio das minhas HQs imaginárias merecia trilhas sonoras como músicas do Erasure, eu teria escolhido o Asia ou até mesmo o Survivor, bem que o Sylvester Stallone acertou em cheio ao escolher as trilhas. Pudera, ele sabia falar inglês, e eu não entendia bulhufas desse idioma. Mas havia também músicas brasileiras que me inspiraram a criar franquias e nada tinham a ver com os enredos em que eu as colocava.

			Eram músicas românticas, sertanejas, pop, rock romântico e muito mais. Até músicas de heavy metal entravam na lista de inspirações sonoras para melhorar meu desempenho criativo. O problema é que essas músicas falavam de sexo e amor doentio. Nada a ver com as cenas de ação empolgantes. Mas generalizando os ritmos e umas letras em consideração, faz sentido, pois eu me apaixonava com muita frequência. 

			Se eu não me engano, havia uma professora de jardim chamada Silvana. Ela me acolheu depois do meu fracasso de reagir aos bullyings e senti um afeto grande pela simpatia dela. Eu tinha esse problema também. Muitas vezes eu acreditava que as moças se apaixonavam por mim quando elas estavam apenas sendo gentis. O instinto masculino sempre foi traiçoeiro. Por conta dele eu falava coisas sem sentido e batia o recorde de besteiras faladas por crianças de 5 anos, sendo que eu tinha mais que o dobro dessa idade.

			Eu tinha tudo para ter uma namorada bonita como a Silvana. Talento artístico, dedicação nas atividades domésticas e escolares, bom gosto musical, bom gosto para filmes, família boa e bons amigos. O que atrapalhou meu sonho de adolescente foi a idade dela. Ela tinha 19 anos e eu apenas 12. Mas essa febre platônica não durou muito. 

			Toda vez que eu sentia uma paixão platônica, sempre quis me parecer com algum personagem de filme de ação, menos com meu pai. Eu não gostava das broncas que levava dele. Naquela época não fui capaz de me colocar no lugar dele, e isso o deixava cada vez mais estressado. Lembro-me de um desodorante spray com a marca Beto Carrero, que na verdade era da marca Sergio Paris.

			Eu acordava às 6h da manhã todos os dias.

			Eu tinha o costume de comer pão com chimia de batata-doce. Sempre pus demais a mistura no pão, e isso também incomodava minha irmã e meus pais. Eu mal sabia que nosso país enfrentava uma crise econômica escatológica. 

			Sempre tive o costume de ir a uma quadra do outro lado da Avenida Albino Tim para bolar umas desculpas às professoras por não fazer trabalhos escolares. Eu chamava aquela esquina de Campo dos Planos, localizado próximo à parada 9 da avenida. Era também a 300 metros da escola. A maioria dos motivos era óbvio, eu costumava assistir aos filmes em VHS. Noutras vezes, tinha que brincar de pega-ajuda com o Guilherme. E mais outra por ficar brincando de telefonar para o Moto (amigo imaginário). Nesse último caso, era só quando eu tomava broncas dos meus pais ou sofria bullying dos meus vizinhos na época. 

			O problema é que eu não desenhava muito na época, só quis saber de fazer teatro ao ar livre representando o Policial Mão Direita ou qualquer personagem que protagonizasse algum tipo de cena perigosa.

			Claro que eu arriscava umas HQ aqui e acolá. Como saíam mal desenhadas, eu tive a brilhante ideia de recortar as charges publicadas nas contracapas dos jornais Vale dos Sinos. Eram charges como: Vavau, Os Skrotinhos, Woody & Stocky, Romeu o Descasado, Hagar, Alles Blau, Calvin e o colossal Dicky Tracy. Esse último era o que eu mais recortava para colar na capa de caderno. Acho que fiz mais de 20 recortes só das charges do Dicky Tracy. O motivo era o filme da mesma franquia, que dois anos antes eu soube que sairia no cinema.

			Então fui recortando as charges até que o filme finalmente fosse lançado em VHS. Eu sempre quis a todo custo assistir ao filme no aparelho VHS na casa do meu tio Jorge. Quando assisti ao filme, fiquei um pouco decepcionado, eu esperava mais. Esperava um filme com cenas melhores. Não era um Dicky Tracy a nível de desenhos do Viny, era um desastre. Nem tive ânimo de ver até o fim, mas gostei muito do wallpaper do filme que vi numa página de jornal. Até copiei o desenho de uma contracapa de alguma revista, depois de perder o recorte de jornal no meio de minhas bagunças. Infelizmente, o desenho não ficou tão bom quanto o wallpaper, mas foi melhor do que nada.

			Um pouco mais tarde eu desenhava novas aventuras do Policial Mão Direita, baseando-me nos contos do detetive Dicky Tracy, que me inspirou um personagem sobre qual falarei depois. A essa altura eu tinha criado dois personagens de quadrinhos, mas faltou um em especial. Falarei dele mais tarde.
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